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üu nossa edição anterior, 
"vemos opjjortunidade de 
^oiiuueutar a morosidade da 
justiça eleitoral, principal- 
uiente na parte final a que 
se refere a proclamação dos 
eaiuhdatos eleitos, no pleito 
uiuuicipal realisado a 12 de» 
setembro do anno passado. | 

íloje voltamos a fazer re-§ tavam 
i^rencias as ultimas resolu-' 
Çoes da oitava Junta Apura- 
^ora' que suspendeu os se- 
us trabalhos, em face dos 
uespachos télegraphicos trans- 
uittidos pelo sr. Dezembar- 

feuilor Presidente do Tribunal 
Regional de Justiça Eleitoral, 
ugerindo medidas aos Jui- 

„e;' ('uquella eorixiração jul- 
cauora, que se via, assim, 
erceada na sua autonomia. 

obediência áquella decisão da : 
Corte Regional, a Junta Apu-. 
radora, mandou affixar edi-! 

taes, convocando os Prefei- • 
tos c Vereadores eleitos pe- 
los Municípios de Tibagy, 
Reserva e Entre Rios para 
virem receber os seus diplo- 
mas, como manda a lei. Es- 

''üino devem estar lembra- 
dos s os leitores, pendiam de 
uecisão da   oitava Junta A- 
turadora, diversas secções Uos Municípios de Tibagy, 
ueserva e Entre Rios. A- 
luelle alto magistrado, ha- 
u telegraphado, primitiva- 

, !!:'n'e, ia junta Apurjidora, 
'rniando que não deviam r resolvidos por ella, os ca- 

3 eleitoraes, pendentes de 
ri(Cl.lrso P.ara estancia supe- 
„ í1'- • Dias após, o Tribu- 
lor i Sional de Justiça Elei- 
ilã2 em venerando accor- 
iiílCOni 0 voto unanime dos .iJuWes que o compõem, 
j.,., la que as Juntas Apu- 
(íir|0ras deviam proclamar, ,111 °mar e empossar os can- 

utes eleitos, embora tives- 

as coisas nesse pé, 
quando, á ultima hora, rece- 
bia o Presidente da oitava 
Junta Apuradora novo des- 
pacho telegraphico do De- 

zembargador Antonio Mar- 
tins Franco, Presidente do 
Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral, sugerindo para que 
aquella Junta aguardasse a 
decisão do Superior Tribu- 
nal de Justiça Eleitoral aos 
recursos ultimamente inter- 
postos para a mais alta Cor- 
to Eleitoral, referentes ao 
Munfcipio de Tibagy. 

Agora, perguntamos nós. 
Quem estará tumultuando os 
trabalhos da oitava Junta A- 
puradora? Não haverá Jetn 
tudo isso o dedo machiaveli- 
co e invisível da politicagem? 

Mas, afinal de contas, se- 
rá que os despachos telegra- 
phicos do Presidente do Tri- 
bunal Regional de Justiça E- 
leitoral e do proprio accor- 
dão subscripto por sua excia. 
que ordenava ás Juntas a 

diplomação dos candidatos? 

magnilicEmEntE irprg- 

sentada na E. Farroupi- 

lha 

A afamada Cervejaria A- 
dritatica, fundada e elevada 
ao grau de invejável progres- 
so em que está, pelo cél. Hen- 
rique Thielen, concorreu, de 
modo honroso para a indus- 
tria paranaense, para o bom, 
êxito da recente Exposição 
Farroupilha de Porto Alegre. 
Para aquelle espectacular cer- 

E onde fica, finalmente, a t tame, mostruario gigantesco 

sem Recursos pendentes de 
KilCÍS.âo fiaaí'daqiiè'lÍc' Colle- 

Justiça Eleitoral. Em 

Oblcdcoendo aquelle alvi- 
tre do Presidente do Tribu- 
nal Regional, a Junta Apu- 
radora resolveu não mais di- 
plomar os c^ndkjatos con- 
vocados. Mas, eis que hon- 
tem á ultima hora, chegava 
novô telegrammia do Presi- 
dente daquella Egrégia Cor- 
te Regional de Justiça, di- 
zendo que as Juntas Apura- 
doras eram autônomas e qe 
á ellas cabia decidir sobre 
os casos piendentesç (Jtmdo 
um dos Juizes convocados, 
já se encontrava ausente, po- 
is partira para a sua comar- 
ca, afim de empossar os Pre- 
feitos e Vereadores dos Mu- 
nicípios de Rio Azul, A, Re- 
bouças e Iraty, dentro dos 
prazos estabelecidos em lei. 

autonomia das Juntas Apu- 
radoras? 

O que não resta duvida,"^ 
que é preciso acabar com es- 
tas confusões e tumultos que, 
não s|ó prejudicam as par- 
tes, como ainda trazem a des- 
crença ao espirito publico, 

que ainda se encontrava ani- 
mado de esperanças pelo vo- 
to secreto, derradeira con- 
quista dos postulados rege- 
neradores, promeltidos ao po- 
vo. 

de tudo quanto se tem feito 
de grandioso nos Estados bra- 
sileiros, concorreu a Adria- 
tica com uma collecção de 
amostras dignas de apreço, 
pelo que mereceu as mais. al- 
tas referencias de quanto® 
perlustraram a bella exposi- ] 
ção gaúcha. 

Assim é que a Cia. Cer- 
vejaria Adriatica recebeu da 
Comniissâo da Exposição Far- 
roupilha um bello (diploma 
que attesta "ter contribuído 

para o brilho da exposição 
commemorativa do Centená- 
rio Farroupilha e fez ao re- 
conhecimento do R. G. do 
Sul". Esse diploma é as- 
signado pelor srí, major Al- 
berto Mins, prefeito portoa- 
legrense e commissario ge- 
ral da Exposição, e pelo sr. 
Albino de Oliveira, seu secre- 
tario particular 

O sr. Arthur Santos, que 
tanto se destacou nas con- 
demnaveis praticas políticas 
do regime passado, vem, de 

f alguns dias a .esta parte, es- 
, crevendo 'artigos pomposos 
j de critica á ultima conven- 

ção do partido governista. 
> Fá-lo, é de ver, anonymamen- 

te, declinando, apenas, a qua. 
lidade de "observador políti- 
co". E os seus escriptos 
são estampados pelos dois 
jornaes da capital que estão 
assentando baterias contra a 
situação: o "Diário da 
Tarde" e a "Gazeta do Po- 
vo". 

Ainda hontem, o vesperti- 
no do cél. Hildebrando de A- 
raujo traz um desses artigos 
do inveterado perrepista. 
O titulo é expressivo: 
"Christãos novos". O arti- 
culista começa por dizer que 
se não devem invocar os er- 
ros do passado para justifi- 
car os do presente, para ac- 
clescentar logo depois que 
esse recurso, de que lançam 
mão os apologistas do movi 

garam posições de responsa- 
bilidade e relevo, é porque 
lêm valor. Apontá-los como 
dedicados mostraram que e- 
governos passado'3, não equi- 

i vale desdouro, Sc foram 
dedicados, moctrcram que o- 
ram sinceros. E se, depois 
de mudada completamente a 
ordem de coisas no paiz, 
promptificaram-; e a confinu- 
ar trabalando, no terreno 
fue se lhe então deparava e 
com a mesma sinceridade, pe- 
lo bem publico, só merecem 
encomios. Peiores do que 
elleS são os phariseus, repe- 

timos. São os phariseus da 
política, que ostentam uma 
sinceridade que não possu" 
sinceridade que não possu- 
em? que escondem debai- 
xo de pomposas palavras de 
doutrinamento intuitos tre- 
dos, planos machiavelicos. 

j Interessante: o Dr. Ar- 
thur Santos, naquelle seu ar- 

1 tigo, intitulado "Christãos 
l novos", depois de censurar 

mento de outubro de 1930, é, antigos correligionários seus, 

No concurso expositivo a 
famosa cervejaria sul-brasi- 
leira do sr. cél. Hjenrique 

Thielen conquistou duas me- 
dalhas, em cujos versoss se 
vêm as ephigies dos heroes 
gaúchos Bento Gonçalves e 
Flores da Cunha. 

Folgamos com a justíssima 
homenagem prestada a uma 
das maiores e mais prospe- 
ras industrias do nosso Es- 
tado 

de resto, falho e insubsisten- 
te, primeiro porque os costu- 
mes de então não eram pe- 
iores do que agora e, depois, 
porque a finalidade da revo- 
lução era justamente de con- 
certar os velhos hábitos po- 
líticos, cercando-os de todos 
os princípios da moral. 

Oppomos o nosso dissenti- 
meuto aos primeiros desses 
assertos, para repetir aqui a 

' verdade ja proclamada por 

A situação política do 

dia® 
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o" QUE SE SABE DE NOVO ACERCA DA SCISÃO DO P . C. — ENTRE OS DISSI- 
DENTES — O QUE QUERE M OS MOÇOS E O QUE PR HTTENDEM OS MAIS VE- 

LHOS — OS DEMOCRATI COS SÀTISFEITISJMOS 

muitos; de que a revolução 
de outubro, se não conseguiu 
de todo regenerar os nossos 
costumes políticos, varreu ve- 
lhos e arraigados vicios, tra- 
zendo-nos, alem disso, innu 

pelo acto de terem tido ac- 
tuaçâo de relevo e de enalte- 
cimenfo para o governo ac- 
tu?.l, conclue exaltando, vela- 
da mas de maneira bem dis- 
tineta, as credenciaes revolu- 
cionárias de Antonio Jorge, 
Idalio Sardenberg, Paula Soa- 
res e Acyr Guimarães... Se 
taes palavras partissem de 
ura "authentico outubrino", 
teriam lá sua razão ée ser, 
como demonstrativos das mu- 
tações imprevistas que apre- 
senta a vereda da poliu-a. 
Mas não no têm, convenha- 
mos, desde que partem de um 
destacado elemento do regi- 
me dos matadouro modelos e 

meros benefícios. Não fo- | quejandas negociatas. De- 
ram baldos, pois, os sacrifi- {mais disso, conhecedor comu 

é do thermoscopio político 
do Estado, o Dr. Arthur Kan- 

cios que se deram. O que 
cumpre fazer agora, é pro-, 
seguir na obra reconstructi- 
va, procurando não estacio- 
nar nos erros e visando, a- 
través das urnas eleitoraes, a 
selecção de valores. É pre- 
ciso não esquecer que elemen- 

tos devera saber pereitamen- 
te que, J|ão fôra se terem 
protegido com a temperatura 
do prestigio official, r.iuiíou 
dos taes revolucionários cila- 
dos e que hoje se declararam 

toa houve que prestaram pa- dissidentes, não seriam jama- 
' ra a destruição, mas que não . is eleitos para os cargos qu« 
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EXAMES DE 2.» ÉPOCA 

S. PAULO, 18 (D.) — O 
donuiigo ue aiue-nonUm foi 
reaiiueiile um dia de descan- 
so, ale político, mau grado 
os últimos acontecimentos. 

jNas poucas e pequenas re- 
uniões realizadas, liouve ma- 
is coiumentanos do que com 
tnaa„oes. A' noite, membros 
desuicados de todas as cor- 
rentes poliiicas eram vistos 
calmamente a divertir-se, o 
que prova que a tensão ner- 
vosa diminuiu e que uáo se 
espera cousu aigiuua de no- 
tável. 

m 

yi 

De ordem do sr. dr. Dire- 
tor, levo ao conhecimento 
dos interessados que a in- 
scrição cm exames de 2." 
época para os alunos do Cur- 
so Fundamental deste Giná- 
sio, estará aberta do dia 20 
até o dia 28 do corrente. 

Secretaria 
gente Feijó, 
de 1030. 

do Ginásio Re- 
18 de fevereiro 

Entre os dissidentes ha 
duas correntes; a mais mo- 
ça e mais animada, por Lau- 
to, que Ueseja o rompimento 
immedialo e sem meias me- 
didas, levando-se em conta a 
maneira pouco correcta e 
mesmo pouquíssimo cortez 
com que foram tratados por 
alhados cora quem haviam 
sido sempre leaes. Pensam 
que nao pôde haver hesita- 
ção e não coiuprehendem 

SR, pj ORES DA CUNHA 

SUZANA 1CART 
Secretaria 

HlO, 
H 

18 (D.) — Chegou 
lore a d

esta. capital o gal. 

— * »• Vt-í- - ^ Vii-rr-w 
;0le 

Cunha. 
^ r6Portagem ainda não 

conseguiu inofnnaçõçs sobre 
os motivos da viagenj do go- 
vernador gancho. 

OM 

porque a 

que, estando contra a dire- 
cçao do partido, possam con- 
tinuar a apoiar justamente o 
seu chefe, o orientador de 
todos os actos do P. C., in- 
dusive o golpe da ultima se- 
mana. ' ^ 

Pretendem os elementos 
mais moços, portanto, sahir 
do partido, não importando 

! as conseqüências que dahi 
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Armando aalles 011 de 

occupam, muito emb(6ra os- 
tentassem vistosas credenci- 
aes revolucionárias. Antes, 
se deve reprovar o acto do 

* quem se recusa ser grato ao 
í partido que o elegeu. Ap- 

  : : ;   plaudir essa altitude de falta 
E por se faílar em chris- \ de reconhecimento, para não 

tão:-; novos, nos devemos tem- í dizer de negação de confian- 
brar que elles devem ser ; ça, para censurar quem se 
sempre preferidos aos pha- | despiu das insígnias de um 

Sc foram jacceitos 1 partido então já extineto e 

se recommendam para a re- 
coustrucção. E proseguindo 
a obra iniciada em outubro 
de 1930, não há razão para 
se pretextar que o movimen- 
to revolucionário fracassou. 

riseuS. 
na nova ordem de coisas, é 
porque, naturalmente, fizeram 
profissão de fé pelo reergui- 
mento do Brasil; e se gal- 

que, porisso mesmo, não po- 
dia exigir fidelidade, só fica 
bem, não ha negar, num pha- 
riseu... -...rãfeSi 

TíaaiHSíisae 

< t)m 2 vidres enta o ps^o de 3 kítos 
ÚNICO FORT1F1CANTE NO MUNDO COM 8 SAES 

TONICOS 

veira 

possam advir. 
Ha a corrente dos mais j 

velhos e mais experimentar i 
dos, e essa procura, não di- 
remos mu entendimento com I 
os donos do P. €., mas uma I 

solução que não seja extre- 
mada o que não venha pro- 
duzir grave desequilíbrio po- 
lítico estadual. 

Ptl «phor >85 oa ício, uraen ato, vaaadatfO 
Cuidado com a Tuberculose. 

(Conclue na 4.' Pagina) 
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U'A MAE QUE APPELLA 
AO JUIZ DE MENORES 
PRENDA SEUS FlUlüS 

DURANTE O CARNAVAL! 

B. HORIZONTE, 18 (D) — 
O carnaval este anno pro- 
mette extraordinária anima- 
ção . , , j íâSíâl 

'à nio o^pwcisa fa^er vv" 

H Casa Mario 

oomuaica^á «uafdistiatteai- 
fra^iiexia, que ostá rooebeado 

^rtadisalmo «ortiaaeato em , 
fmra proa «atos, louças 

vidros c porcellanns 

Todos os festejos prévios 
se fazem com grande concur- 
rencia. Unia nota pitoresca 
está despertando grande cu- 
riosidade. Uma senhora, 
viuva, mãe de dois rapazes, 
um de 18, outro de 16 an- 
nos de idade e de uma mo- 
ça de 15 annos, confessando- 
se impotente para evitar que 
seus filhos freqüentem bata- 
lhas de confetli c bailes car- 
navalescos acaba de appellar 
á Justiça, pedindo que o Ju- 
iz de Menores os faça inter- 
nar emlocal apropriado pelo 
menos durante os 3 dias de 
carnaval. 

üecla açay 

  V WJU ' O Juiz Newton Luz está per 
plexo ante o caso da viuva 

• mãe dos 3 jovens carnavales- 
' cos... 

Para dar satisfação aos me- 
us amigos, em virtude do 
meu cavalo de nome "Rri- 
pol", ter perdido domingo 
16 do corrente, devido aos 
dois fatores seguintes: 

1", — Por demora da par- 
tida que o cavalo "Guará, 
cortou todas as partidas, le- 
vando os outros animaes, dar 
partidas fortes e êle fazendo 
isto propositahnente, segundo 
informações que obtive, ale- 
gando que o cavalo não se 
arrumava, cuja partida só 
foi dada depois de meu ca- 
valo estar banhado de suor. 

2». — JFoi fechado pelos 
cavalos Radio e Goyano, se- 

não meu cavalo não daria1 

confiança, para este cavali- j 
nho de nome Guará, e se du- 
vidarem correm nas mesmas 
condições num desafio pela 
parada de 5;0OíM)00 a   
1Ü.O(XI?000, ou pela importân- 
cia que quizerem, dai para 
cima, faço esta declaração 

por ter sabido que partidá- 
rios do cavalo Guará, deram 
grilaria no Prado, e que cor- 
riani por 10:000$UOÜ num de- 
safio. 

A 

*■ 

üs pallidos Depauperados 
Exgotados, Anêmicos, 
Mães que criam, Magros, 

Creanças rachiticas, 

Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifica- 
ção geral do organismo com o 

O proprietário : — Chris- 
tiano Justus Júnior 

A sefcsâr de hontem 

do Lej^fçlaiívG Muníei- 

pai 

—wJMPORTANTES ASSUMPTOS DEBATIDOS 

. ? Eínprt^ado 

Ao milagroso Frei Fabiano 
agradieço, sincera mente, a 
graça que, por seu çatenne- 
dio, alcancei. 

Precisa-se de um i, de boa 
apparencia e que tenha pra- 
tica de balcão. Inútil apre- ' 
sentar-se sem esses requesi- 
tos. 

Informações na Casa Juani- 
ta. 

citadino realizou hontem ma- 
is uma das suas sessões pre- 
paratórias, em que foram 
discutidas matérias de gran- 
de interesse. Funccionou 
sob a presidência do sr. üs- 
sian Corrêa. 

O projecto do Regimento 
Interno, que é a Constitui- 
ção Municipal, foi approvado 
em ultima discussão. 

.Vs comniissões compelen- 

tes foram encaminhados do- 
ze processos para estudos e 
informações. 

O caso da agua e cxgoltos, 
problema de vital importân- 
cia para a c. :adc, está em 
estudos c será debatido nas 
próximas sessões. 

Na tsessão de hoje serão 
. eleitos os juizes districlaes 
í da cidade e dos uistrictos ile 

Conchas e Itayacoca. 
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elogio de Lampeão 

MAWNAES 

REALIDADE 

Oh! sombras errantes tle 
felicidades passadas, (pie 

Ide vida, o distincto commer- 
: oi ante nesta cidade sr. lira- 
zilio Almeida 

Dotado de raras qualida- 
1 des de caracter, o anniver- 
sariante recebeu na data de 
ante-bonUm muitas felici- 
tações por parte de seus 

. VIAJANTES ... 

vêm ao meu coração, trazi-i amigos. 
amigas, das" A noite, uma alegre festi- 

AHÕs alguns dias de per- 
manência nesta cidade, em- 
barcou para a capital do Es 
tado o Dr. Francisco d e 
Paula Soares, iliustre depu- 
tado federal e competente 

cpie o tempo destruiu o en- I 
canto e cjjue as desillusões 
despimin das phantasias, com 
que a minha alma romântica 
e sonhadora, andou imagi- 
nando. .. 

Tudo isso vem do passa- 
do... 

recordações! l"8  " .1 nha seguida de danças, fin-' ciedade pontagrossen.se 
Velhas historias de amor 1 dou aquella auspiciosa data. que compareceu elevado nu- 

mero de pessoas da alta so- 
SRTA. MARIA AUGUSTA cjeciade pontatgrossense e 

EKIOHBEN — Conuuemorou (|0 n(>sso mundo politico. 
bontem a sua data natalicia Entro outros, notámos os 
a prendada senhorita Maria , 
Augusta, filha dileota do i srs. Albary Guimarães, dig- 
esumaüo cavalheiro sr. Ger-1 no Prefeito Municipal, Alber 
mano Erichsen. to Thielen, vice-presidente 

A' gentil auniversariante gn Gamara Municipal, Em- 
íorara levados, pelo seu se- manuel Bittencourt, chefe feli- Scrabras errantes de 

cidades passadas... 
Agora interrogo meu co- 

ração e vejo a inutilidade 
dos meus sonhos.. 

Que significação tem tudo 
isso diante do presente? 

Pierroti 

O- issmdos l. t.iuos, com 
tOUu a auu t-ivi....Uu, o seu 
(iim.cu u, eu iniiencia, 
eúluo leuticiuos, via matei ia 
ue uumulisiiio, u „.iuaçao uo 
se loiuuieiu i..i..m..aveiS pa- 
ra ei sea .A...Oi' licieC aciUUl. 

| i ...v.ei/ei y t m-^e congauo 
a l; «Á.i-poi mr suu lauuiiu pa 

. ra .t A-ui oíj.í, ai.m ue que 1 (j.j üuuuiuoo uao me assassi- ^ 
nassem outro uliio. 

H.mptmau esia para sen- 
tar-se na caueua electrica, 
pagando sosiniio sua culpa 
fsi a lenu, empa que será 
certameuie menor que a de 
oiitios eavoivitlos uo crime, 
que ene nao quer denun- 
ciar, certo ue que escaiparia 
á cadeira elcetrica para mor 
rer varado de metralhadora. 

Os taes inimigos puoticos 
números 1 e 2, etc., em geral 

capi tão. 
iodo mundo sabe também 

injustiças do passado, qde 

I-issa é a impressão dos que 
leram a historia desses ho- 
mens. 

CÔNCOR 

RE ÍN Cl Aj 

eoamiuns u o s sertanejos, 
odios e vingança» pessoaes Empedidos pela defeza de 
traosíormaiain esse íxomem todos os momentos, torna- 

Taudo o Estado do í 
de do Sul resolvido j 
- venda do prédio sito_" l 
lí de Novembro, n.* 12, ^ 

e crearam o typo que o Ura 
sil tono odeia, mas que é a 
sua gloria ale certo pomo 
de vista do banditismo. 

ram-se feras humanas. Mas 
féras leaes, creamlo typos 
grotescos e fac-siiniles adul- 

qmna Engenheiro 
desta cidade, mediante 
correncia publica, ^ 

lerados de Arsenio Lupin da 20 de 30 dias, a con w 
desW 

E Laiupeão iião é um ca- 
so luiico. ja Amorno sylvi- 
no o 101 e o tanugerado Dio 
guiuho era ienuano por seu 
inat cohvprehe adido 
lheirismo. 

litteratura policial. 

cava- 

Nos que têm o sangue bra 
sileiro Pein caracterizado, 
mistura dos sangues airica- 
nos, poriuguez e iiiUio, o 
baiiuilisiuo e raro, na intei- 
ra acepção do termo. 

Será talves excesso de na- 
cionalismo, talvez romantis- 
mo patriótico. Mas para 
mim tenho a certeza de que 
um bandido puramente bra- 
sileiro nunca e a frio, sem 
necessidades, pelo esporte de 
íazel-o, mataria uma crean- 
ça como fizeram os ameri- 
canos, por muito rudimentar 
que seja sua mentalidade. 

tosamenle os nossos. 

lecto circulo de amizades, in- municipal da A. Integralis- -v - - - . ir» ^^„naa hpoeiioirn em 
números vdtos de felicidade, ta e Dr. Oscar de Paula Soa sao incógnitos, comquanto ] Campeão, Sylviao e Diogui, ,ic matar'uma 
ao-j quaes juntamos respei-1 res, clinico e cathcdratico potenc;us maiores que a do ^ sao comu Antonio Gon- ; •' n, ' iiiypr com uar 

t do Gvmnasio local. i proprio presidente. ..uw.,,-,' imcios ue uma ei- pessoa — " , P 
| Ora, nós, Uo Brasil, em 
! matéria de banditismo puro 

(o impuro é o praticado sob 
a banueira de revoluções so- 
ciaes e outras), estamos 

data, são convidados os 
teressados na compra d° ta. 
ferido imóvel a aPrese at(i 
rem as suas propostas ■ 
o dia 23 de fevereiro P- , 
turo. 

Todas as propostas 
rão ser feitas P^ ScO 
endereçadas ao sr. 1'an ,0 
Borraz,, coi"respoudente 
Banco do Bio Gra"de

c ri. 
Sul, caixa postal, 614' 0 M 
tiba. - 

| do Gymnasio local. 

NATALIC10S DE GINEIAÍ dos Esta- 

VNNOS HOJE; 
UáJA NOITADA DE 
AubE NACXUNAL 

tva, dignai 
■.istantino 

logos do filme, assim como 
das lindas caiiçõej(_e sambas 
vocalizados pelos artistas. 

Hoje, finalmente, será fo- 
cahzauo no Beiiascença o 
c^perauo iiuiie opereta ua- 
vioual G^etíUGLA BONITA. 

h 
PAIXÃO DO DINHEIRO | 

bagy. Estamos certos de que os 
veiuaueiros "lans" iiao dei- 

" i Navarro, di- 
o sr. Miguel, 

. .. a..ía em Ti-j 
r â\ 

, eus: 
• José Domingos, filho xaraü üe arecer a0 CI. 

. , An tomo Souza Dias, d , apreciar residenle em Enlre Rios. * 
— Dulce, filhinha do sr. ; uin trabaliio da cinenutiogra- 

Therezio dc Paula Xavier, pai» uacionai digno uos 
commerciantc desta praça. S 

— Festejou mais um anuo j iuais altos eiicomios. A mu- 
| sica 

r 
MOINHOS DE GAFE' — 

"Lilla 
li 

PARA 3AECÃ0 

— Vendas a prestações — 
Agents; — Carlos dei Claro 

Rua Coronel Dulcidio, 99 
Ponta Grossa 

e iiispiradissima e as 
cauções sao esplendidas. 

E o que ha a destacar é 
a perfeição da gravação so- | 
nora do filme, resultado te- [ 

Uma peiiicula soberba da 
11. K. O.-lfadio que aoorda a 
historia de uip homem que 
tudo fez para possuir uma 
Íortima e o coraçao üe uma 
molhei'. E quando elle con- 
seguiu isso, começou a sua 
derrocada. 

Este filme portentoso, com 
Douglas Fairlianks Jr., Gene- 
vieve Tobln, Edward Eve- 
rett Florton, Frank Morgan 
e Collen Moore, será exhibi- 
do amanhã no Renascença. 

cem vezes acima 
dos Unidos. 

O nosso bandido mór, o 
henóe do crime nacional é 
Lampeão. Todo mundo sa- 
be qiue é, como se chama e 
como age. Em determinado 
momento histórico já com- 
bateu ao lado da legalidade 
para enfrentar Luiz Carlos 
Prestes e leve as honras de 

seüieiro, inícios ue uma 
vítisaçao rudemente sertane- 
ja. na qual os pontos de 
vista são curtos como a sua 
mentalidade.. Ninguém pode 
negar que provavelmente te- 
  ti.i/, pvr.eilentes cabo riam sido excelleules 

cios si uma educação melhor 
tivessem recebido, e si cir- 
cumstancias do meio não 
lhes obrigassem a iniciar 
uma vida da qual nunca 
mais, acuados pela lei e pe- 
los homens da lei, puderam 
sahir. 

te do dinheiro recebido, 
uma missa pela salvação da 
alma do dçfuncto, o que e 
refinado cavalheirismo 

O Estado do Rio Grand» ^ 
do Sul reserva-se o direii^ 11 
de aceitar a propotte qu» fd; 

jper ítíüI^o de 

XDuda^ça 

mais lhe convier, ou recil4^ 
todas. '] 
4m rffoctuar seu registro. 

li. 

•p ajjço janbjcnb 'Ofipyn* 
IQ21X61U B UI03 «JUOSXa 

rccem-eonst ruu!ü, sito na rua 
Augusto Ribas, 20. 1 ralar 
na mesma casa. Preço de 

clinico apreciável dos labo- 
ratórios da "Cine-Som-Stu- 
dios" do Rio de Janeiro. 

A PRÜPOSITO DE FIL- 
MES ARCiHAICOS; 

8 

m 

C ar n a v a i 

A LUSITANA fornece lodosos artigos, como 
lança-perfumes, confetti emiudezas. 

mascaras, 

% 

'J 

3 (D ►/ f> 03 0 p X<T> 
a r» C , 2-300 
& ® c ta 3 C p o í: w ® 

e o- £ 3 ^ 3 c Kõ® 

ftcfelchoados 

A LUSITANA forneee tftçlchoado» 4a todos os typo», 
Velem ea niAsac ínhcllaj de prec»"- i '.A. 

s o (t .2. Z- ' ^3 2. 0. 
O J 2. rt 2^ feaA 

H ê0:.^SSa| ti 
g'" -«2.§»'g,g «tr »* 

"mI, srss..s3's f) 
O* HgSo-Sc. o ví 

-1 

Optimo nesta parte techni- 
ca, podemos assegurar que 
ninguém perderá uma só pa- 
lavra dos interessantes clia- 

/f 

ff&i 

r) 

ê) rll 

X 

SPSOftETE 

PASTA < 

DEí TIFRICIA 

JjseJa uma bôa 

dantifrícía e um 

1 : sabonets, ambos 

preço basianfe mo- 
'.'co, no tenha mais 

dj-HÍs:;; peça os da 

- z PU RIS ANO. 

1 f 1 

E' digno de registro o es- 
forço da acreditada empresa 
A. Holzmann e Cia., que — 
além de dispor do material 
das fabricas mais destacadas 

!dos Estados Unidos e da Eu- 
ropa — organiza as suas pri- 
morosas programmações só 

* com "premléres" de valor. 
' As "reprises" são levadas 
j rarmente, e quando estas ap- 
» parecem são de filmes me- 
I moraveis e que reiniciaram 

o gyro desde os principaes 
cinemas do Rio e de S. Pau- 
lo. 

E a proposito de filmes 
archaicos vale a pena re- 
gistrar o seguinte: 

No ultimo cqncurso de 
"The FiFlm Daily", um dos 
maiores magazines cinema- 
tographioos da America do 
Norte, a voz autorizada dos 
seus críticos e leitores pro- 

, clamou os 5 melhores filmes 
tOde 1935: I.» - "David Cop- 

perfield" (clássico de Di- 
ckens), da Metro; 2." - "Lan- 
cciros da índia", da Para- 
mount; 3.° - "O Delator", da 
R. K. G. - Radio; 4." - "Oh, 
Marietta!", da Metro; e 5." - 
"Os Miseráveis", da Pathé-j 
ATr»4V« r> r* 

,:vv- ^ 
w v. y 

j w 
'fj 

CasaPoríugueza i 

Vendas por Atacado e a Varejo 

í 

Depositaria ío Ch.^pBus ! da ts- 

?bica de Sedas «Venldv s d«8 Mei*s ''Lupo^. 

ànruncío não t documento, 
Cana que «e iluda o íreguez; 
Muita caia, que anuuncie, 
Veadeaa seis, o que 6 de trez 

i 

CoafrouteméRos p*8çüb e serti mi ã 

Nathan. . S 
Todos os cinco filmes aci- 

ma pertencem á programma- 
ção do Renascença, sendo 
que "Lanceiros da índia" já 
foi focalizado, e em março 
e abril serão lançados os de- 
mais. 

Assim vale a pena assistir 
cinema. 

verdít/firb» 

■* M 

ti 
PREÇO WQBIÇQ rilipr- aí TiíiaBI 

< t 11 g r-S. ■2 

lí;- 
l. 

^ 0II y <• 11 

■ /í 

|ucekl®l 

O Liualiado ciiiHk'k> de Herval sr. dr. Ra* I 
uiou Xamusi.t, ucj ..u» detej 0 usftQ0 em 3Ua vasta cü 
nica, diz; 

AiK-sto que prcscrov (emminha 0 PEITORAL 
--'"jigO PELO Ti.1 çiioíi, [ornuiia do pbarmaceutico 

  da .S.iv.i .<• preparado no acreditado La ver f no da Pbarmach A-duardo ^ SjqU6irj,( conse 
u i ç .. sempre l|!<igni:'*-.j» r«iujtadosnas moiestias do ap 

çmi.sm respiraiono. re ejl) m aconselhai-, conatan 
. n ine por sei um '-tó*1 elUe balsaxnio»; e s.áativó 

t.iuiliplas formas «, i t,jsge # poder ser proferidos a 
atros preparados conf -T^por ser inalterável e verdn 

Cfl?5 íiM»! í 

A ultima paívra para -dn- 
gir sodas ed casa. 

Ounico no genero em todo 
o Brasil — Efeito garanfidô^ 
Representante; Carlos Del 

(.h-rmente ínoffensivtk 
IH.HVAÍ. - DR R^ONmamu&ea \ í\ r ni* F*xvt> r.tTl 

I 
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TECIDOS OE algodão em metros 

Riscado xadrez superior   mt. 1$00Ü 
Zefir listrado "  mt. 1Ç0Ü0 
Zefir mesclado "  mt. 1|000 
Chitas largas cores firmes   mt. 1$Ü00 
Brim arranca toco de 1.*    mt. 1$0Ü0 
Brim escuro .para calça   mt. I^IKK) 
Linon especial cores garantidas   mt. 1$2Ü0 

Luisine " em retalho  mt. 1$200 

 *1 TECIDOS DE ALGODÃO EM PEÇAS 
ta». pu» » ">« ;;;; gg aw» 

: «S 

SEDAS 
Lamé pura seda   nlf- 
Crepe " " Gloria   m . 5|50fl ff 99 >* Monfíol   mt. 

r f+ . mt. 7$800 Georgette „   mt. I5f000 

o1?"!6 » mt. mo<w 
Tafetá . " eicocez  mt. 16|500 
Seda fantasia Bxarntz   m • ; • ^ 
Seda fantasia Piccadily   n ' jvjgoo 
Seda pesada para tailleurs mt 17fWU 
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Ao comprador faze mn 
h 1 outros xaropes r-P «n que seja o PELOTENSE; po 

Contirmo este altestí:«a, 
1 (FirpjH reconhecida) 

gico, etc. 
Dr. E. L. Ferrwia de Arau 

1 *!. ..ca a°. 5U de dc M -ço ue 1906. 

iPxfe-PiHii -16. ito Sul 

É 
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E as sceutenas c cenieiias de artigos a preços^eflcaudalosamente i aiaro 

Casa Portugueza - P- Grossa 
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PONTA GROSSA, 4.*-FElRA, 19 D E FEVEREIRO DE 1936. 

^ctos Officiaes 

HvíeMm® Municipal de Ponte. Grosse 

m • E"' c ^ (->-•■ ... 

> Contabilidade 
- 17 DE FEVEREIRO DE 1936 

Secçáoj 
dALANCETB DA lIÊCEITA 

ORDINÁRIA 
tde Vehiculos 
Rolamentos 
Ifoliu 
Tr; DÍT«rsas 
Alva 

■aisferencias 
Cd 

arus 

l.ob. foossão de Terras 
ri- tluJ" Calçamento Effe- 
ÜlC | l^renos não edificados 

iWola ,1,3 'fj-ynisporte ile 

olo l'ri tccolo 
correntes 

r::r'c0 do Rrasj. 
í^ue n( 

72.892 
72.893 

Jtrvu o. do Commercio 
1 0s aplicados aviso cob. 

''Oco \- 
IS" 

J9< 
I P" anterior 
<r 

1:(KH)$000 
300$000 

2:ü32$900 
40|000 
65$000 
801000 
30$000 

ioo«ooo 
701200 

2501000 
1S$000 

1:944|000 
1:331$600 

3:&87|.100 

3:2751600 

1$400 
1:264|400 

^XA 

CONTAS A PAGAR 
Couta n. 850 — Geraldina 

F da Rosa 
Subvenção de Janeiro — 

Cheque n. 1.410 
, Couta n. 851 — Collegio 
Ponlagrossense 

Subvenção de Janeiro — 
Cheque u. 1.411 

Couta n. 852 — Hospital 
de Caridade — 

Subvenção de Janeiro — 
Cheque u. 1.412 

Conta n. 853 — Frederico 
Lange e Filho 

Fornecimento de material 
— Cheque n. 1.418 

Conta n. 855 — Autonio 
Fanchin — Passeio P. In- 
fantil — Concerto bueiros 

Conta n. 856 — Ass. das 
Damas de Caridade — 

Subvenção de Janeiro — 
Cheque, n. 1.416 

Conta n. 857 — Antonio 
Dechandt —• Lavagem corti- 
nas — Cheque n. 1.417 

Conta n 858 — Grimm e 
Cia. — Ehrnecimento Dro- 
gas — Cheque n. 1.418 

Conta n. 959 — João Kovv 
acz — Concerto Passeios 
Rua Tiradentes — Cheque n. 
1.419 

Conta n. 861 — Dante Man 
sani — Movimento de terra 
—• Chéque n. 1.421 

Conta n. 862 — Maria T. 
de Castro — Subvenção de 
Janeiro — Chéque n. 1.422 

Conta n. 863 — Ribas, 
Xavier e Cia. — Fornecimen 
to materiaes — Chéque n." 
1.423 1 

Conta n. 864 — João de 
t Paula Xavier — Gazolina e 

Oleo Janeiro — Chéque n." 
1.424 

Conta n. 865 — JavCrt Ri- 
beiro da Fonseca — Trans- 
porte de Carne — Janeiro 
— Chéque n. 1.426 

r Conta n. 867 — Victorio 
Carraro — Fornecimento 
areia obras Matadouro — 
Chéque n 1.427 

Conta n. 868 — G. Wein 
gert e Irmão — Serviços Fu 
nilaria Obras construcção 
Matadouro — Chéque n.° 
1.429 

Conta n. 869 — Asylo S. 
Vicente de Paulo Subvenção 
de Janeiro — Chéque n." 
1. '30 
DESPEZA ORDINÁRIA 

Portaria n.0 22 "O Estado 
de S. Paulo" — Assignatu- 
ra 1936 — Chéque n. 1.409 
Selos aplicados aviso cob. 
titidos 
CONTAS CORRENTES 

Banco N. do Commercio 
Pela cob. ttl. 277 — Hen- 

rique Valio 
Idem, idem " " 278 — Hen 

rique Valio 
Idem, idem 227 — Henri- 

que Valio 
CONTAS A PAGAR 

Conta n. 854 — José Las 
Compra de 1 pasta de couro 
— Chéque n." 1.414 
EXPEDIENTE 

Portaria n." 27 — Secreta- 
ria Chéque n.0 2 491 
Balanço 

lOO&JOO 

1001000 

575$000 

071200 

74|30O 

50$000 

501000 

1001000 

2331800 

1621000 

100$000 

4351500 

305$200 

1:944$000 

216$500 

1:331 $600 

400$000 

75$000 

1|400 

50$ÜOÜ 

768800 

1:500!$ 000 

X 

nJ 
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ÍF, Mmm «ietilã I 
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PrpçHS b 

Galeria dai. 

só na 

r ua 13 Novrennb^o, 14 - P. Grcssa 

-n t l:.íi 
ao comeroio ('o Íi.ierior e reven- 

Ílll5|| <létíores PREÇOS FSPEGPAES 

Con{eciPi.onro3 toda ou qUQÍQUgr fartas!^ 

para homem. 
H 

PRECi ÇONV í PA n V- 

Lame Qt 3«üa em tedas as as cores metro 

5$D0C 

6:245$100 

768400 

1 ;626$806 

os directores do referido 
prestito e esta luspectoria, 
será modificiulo o itinerário, 
devido as curvas vivas que 
não poderão ser feitas, nos 
cruzamentos, pelos carros em 

f 
referencia. Esse novo itine- 

J rario será feito pelas mes- 
mas ruas, isto, porém, em 
i forma rectangular, obedeceu 
' do a mesma entrada pela 

rua Marechal Deodoro, se- 
I guindo por esta até encon- 
| Irar a 7 de Setembro, 15 de 

Novembro e Augusto Ribas. 
CVide schema de ambos iti- 
nerários) . 

3.8 Em caso dos dois iti- 
nerários descriptos não 
comportarem, com efficien- 
cia, o numero de vehiculos 
em corso, poderão ser am- 
pliados, com prévio accordo, 

pelos ângulos da praça Flo- 
riano Peixoto. 

A C 11 IDE Ni: E 

SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA BAA AO PAR 
OA NOVA LEI SOBRE ACdDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O L1VB J LXIGIÍX)? CONHECE O 
ACTO DO EXMO. MINISTRO DÒ TRARALHG DE l." 
DF AGOSTO ETC.? CONSULTE A 

"Urasll" 
SR. LExlOR: V. 3. 15 PIvE VIDENTE; SEL-O-A AIN- 
DA MAIS CCNVIANOfc SÉUS, SEGUROS A 

Brasil"-Sia. de Seguros Cf es ao 

Agente-procurador — B.ÍG ANI LEITE ,.NDEj — 

Av. Augustc Ribas, 57 - Thcne Í A-1 • Cx. postal 1-4-í: 

40$000 

1101000 
44Ü$2UÜ 

tiav guia conductora, a pé, 
na frente dos citados ani- 
maes. Os animaes emprega- 
dos neste mistér deverão ser 
muito manços. 

f) Motocyclistas e cyclis- 

8:528$50O 

4408200 

X'0 

K\?s
lTi 

4 25 DE 15 DE 
no DE 1936 

LUIZ ALVES 
3/ OFFICIAL 

CONFERE 
LUIZ OLIVEIRA B SILVA 

THESOUREIRO 

4.a As sabidas ou entradas 
de vehiculos no corso ou 
prestito, serão pelas ruas 
Marechal Deodoro e Augusto 
Ribas, pelos seus prolonga- 
mentos oppostos aos itinera- > tas tomarem parte nos cor- 
nos já citados. Em casos de i sos e( também, nos dias 23 

j necessidade sahirão p o r ■ c 25, após ás 15 horas, o 
Q^osiírvftni ?lla't'ucr 'ac^0, a juízo da I tranzito dos citados vehicu- luspectoria ou seus repre- , tos pela rua 15 de Nov. 

sentantes. g) Conduzir automóvel 
sem estar munido da respec- 
tiva carteira e matricula. 

M. CORRÊA BAPTISTA 
Inspector Geral 

I í 

H 

^unieipal de 
W0f etennina que 
[fiie Coutabili- 

1 Ütv íagar a o 
Ks.J Grubhoffer, 
it 1 de 2591500 . 
i^i^enta e uo- 
í % tintos reis) 
1 ^ comprou pa- 
| (w "Irectoria de 

Publicas, • 
•"Qvantes apre 

."do esta des- 
a. 13 do ac- 

'qm ^feitura Mu 
tif.

a' Grossa, em 
|V ...de 1936. 

» A! bal 
(io 'gasto Alves 

tuf DE 17 DE 
Ü 1936 

i ^dnicipal de 
l^r .lermina que 
íc 8 Contabili- 

P&gar a o 

100$000 (Cem mil reis)_ ,:i (Prefeitura Muuiiipà.1 de 
ra as despezas da Secreta- 
ria, do que prestará conta 
opportunamente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
17 de Fevereiro de 1936. 

(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

cmTÃi 

Ponta ISrnsaa 
liaptelena de Vêbiíttios 

£§iTAi 

5.* Vehiculos de outros 
municípios poderão tomar 
parte nos corsos, tragando i 
módica licença para tal, na !, 
Inspectoria ou a i>essoa pa- 
ra tal fim encarregada, na 
própria rua. 

Querendo receber este pre- 

cioso Kvrinho, sem despaza, 

maade endereço certo para o 

•r. Oliveira, á Caixa postei 

n". 23, N.íetheroy, cst. do Rio. 

Para conhecimento 

nhores interessados commu- 
nico que, d'ora 

6 « Os omnibus que fazem 
a linha PRAÇA JOÃO PES- 
SOA-NOVA RÚSSIA, após as 
15 horas dos dias 23 e 25 
do corrente, deixarão de iti- 

I nerar pela rua 15 e a farão 
pela ma Dr. Collares. Caso 
se verifique essa necessida- 

, , ... t ^e> também, no dia 24, esta 
íaia    dos Novembro; por esta ale bi-| luspectoria dará aviso .os 

srs. conductores de vehicu- zer angulo com a Engenhei- directores da Empresa, 
los e demais interessados, ro S-chamber e, pela referi-) 7E' expressamente pro- 
faço sciente que, de ordem da, subir até sahir na praça hibido: , do Exmo. Snr. Prefeito Mu- Floriano. Desta praça, to-{ 

' nicipal as determinações a mando novamente pela Ma- a) 0 vchiculo passar' na 
serem ' observadas^ durante rechal Deodoro, até encon- frente de outro quando am- 

■ os treis dias do carnaval, trar o cruzo da rua 7 do bos cm marcha, no corso. 
Setembro; e por esta, pela b) Formar fila dupla no 
esquerda, até incidir nova- mesmo sentido da marcha, 
mente pela 15 de Novembro. c) Vehiculos de trans- 
Desle ponto fazer todo o porte de carga, seus condu- 
trajecto até encontrar a Au- ctores, tomarei* parte nos 
gusto Ribas e, pela referida, corsos sem as respectivas li- 
110 sentido da direccção do cenças de que trata o art." 
Clube Thalia, subir até o cenças, de que trata o 5 uni- 

0S000. 

Caix-- Eco riomica 

Eederaí 

GA" 

ros 

OA PELD GOVERNO FEDERAL 

desde IÇC' até 20:000$0,10 e paga os ju- 

«cmestralir. ente de í 

1 (dias 23, 24 e 25) são as se 

Para conhecimento dos-se- .^jToado o costume ma- 

©f. f (f 

nifes-tado pelo povo, em an- avante, os nos anteriáres, de ser locali 
zado o movimento carnava- pedrdos de vistoria samtaua lesco em aiguma,s mas cen 

serão feitos em fichas apro- traes da cidadC( tendo como 
. . t D^fo: nouto nrincipal a rua 15 de ponto de partida. Deste pon- co, art. 113. Multa de 1 

pnadas existentes na Prefei- , ^^o deverá, pois, ser to fazer o retorno, percor- 
tura. 

Secretaria da Prefeitura 
de Ponta Grossa, em 11 de 
fevereiro (°c 1936. 

d) O uzo de placa de EX- 
PERIÊNCIA. nos corsos. Ar- 

Fidelir Augusto 
Secretario 

Ives 

tomado por base o itinerário rendo o mesmo itinerário, 
que segue-se: Entrada pela 2." Em caso de haver car- 
rua Marechal Deodoro e in- ros allegoricos de grandes ligo 64 do Reg. 
flcctir nela Augusto Ribas dimensões, no segundo cor- ,r . . , . . 
pela frente do Clube Thalia; so, ou seja o prestito, isto a e) Vehiculos de facção 
descer r citada Augusto Ri- noute ou mesmo durante o animal tirados por 4 ou 
bis ai encontrar a 15 de dia, então, em accordo com mais destes, sem a respec- 

ro .'UA-SE APÓLICES D \ 

hr. ! • «e 

Míè J Am, 

Fe 

Das 10 fas 11,30 e da- Li 15 horas — Aos sabbudos 1 
das 10 às ll hor»s 

R uDr ^ 1!a , 7 



f 4.» PAUlíH PONTA GROSSA, 4.a-FEIRÂ) 19 D E FEVEREIRO DE 1936. 

Secção SABNAMLESOÍa sstiiaça"! po- 

RESULTADO FINAL t 
9 * 

Para Rainha Para Rei ( IStica Oo dia í,axa Rei 

THEREZA GOMES 
Odette Buffara .... 
Jo.sephina de Georgi 
Diva Martins   
Arlette Loiola   
Rachel Raikoski .. 
Eneida Dechandt .. 
Emilia Voigt   
Irene Lass   
Lygia Holzmann .. 
leda Costa   

16.281 
11.575 
6.152 
4.966 
2.136 

56 6 
566 
452 
367 
334 
322 

LUIZ CUNDARI   
Princelivio Miranua . 
Alexandre Mikailenku 
Velno uobbo 

8.318 
2.658 , 

512 
460 

(CONCLUSÃO DA <jPAG.) que o P. C. lhes 

Elias Farath   397 
Acylino Holzmann 
brancisco Palermo 
Alexandre Aracema 

296 
271 
262 

Ponta Grossa 
reiro de 1936. 

18 de Feve-, 

A Commissão — 
Javert Fonseca 
Miguel Hilgenberg 
Sebastião Marcondes 

Durval de Almeida 

Uictorlüsa a FRbdias ca" 

üdviü ptGu cd. Pranto 

ComquaaLu ^areva ser e.- 
ta a lonmua que aera oegm- 
ua — "contra a uuecçao uo 
partido mas nao conira o 
governo" — ue pouca üura- 
vao ser a eila, porque a si- 
tuação se vae uggravanuo 
ma a dia, ate que sejam 
oungados a deixar o partido 

. ÇAO, 18 (D.) — 
..o revolucionário 

cei. Franco, 
eiitemente sul- 

.a vencedor. ^ 
tj e.vLv^ilo e do 

nn.itar eonse- 
e em poucos 

t itt' aennor de to- 

,1 

e talvei em peores condi- 
ções pesroaes e com grauue 
quebra de dignidade. 

De outro 'uçjo, jja absolu- 
ta identidade ue ponto <le 
Vista. Depois dq decantaçao 
lenta mas segura que se deu, 
o Partido Democrauco appa- 
rece dentro do Partido Go"- 
stitucionalista absolutamente 
como nas vizinhanças de 

:-tO. 

de, dirigindo-se a sua resi- 
dência sem ser molestado. 

b,' pequeno o numero de 
mortos e de. feridos em con- 
seqüência do movimento re- 
beliionariq victórioso. 

as forças que ainda resis-' 
Üam, adbenram esta noite. 

O cel. Franco é o presi- 
dente da Junla Governativa. 

ite da Repu- 
e , r.sioneiro a 

t.niüueira "Para- 
_,üsIü em liberda- CEL. FRANCO NAO TEM 

EJViKNDlMJvNTO COM j 
PRESTES 

VÃO RECEBER P'RA 
MOMO... 

RIO, 18 (D.) —Noticia-se 
qre o Ministério da Fazen- 
da está providenciando pa- 

BÜENOS AIRES, 18 (D.) - 
O cel. Franco, chefe do mo- 
vimento parguayo desmente 

1936. Os que não estavam 
liliados ao antigo P. D. ou 
nao se passaram para ene 
com armas e bagagens, dan- 
do garantias de íidelidadc 
incondicional, são vistos co- 
mo joio entre trigo. Xanto 
assim que entre os democrá- 
ticos reina intensa alegria 
pelos últimos acontecimen- 
tos. Estão contentissimos dc 
se verem livres de seus al- 
liados desde 33 e não que- 
reuj nem ouvir fallar em 

í uma possível recomposição 
I política. Dizem abertamente 

que não é possível viverem 

juntos 
perten se. 

O jv. Dario Ferreira Gua- 
rita, voz tao autonzaua que 
loi cscoibiua para saudar o 
ebeíe do paruuo em nome 
das delegações uo interior, 
diz textualmente: "Era ne- ' 
cessano que ucsappareces- j 
sem as Uiversas corrente» j 
que no seio do partido lh« j 
quebravam a harmonia e 
acarretavam casos e situa- 
ções perniciosas ã vida po- 
lítica da agremiaçao. E feliz- 
mente desapparecerara taes 
correntes e hoje o P. C. c 
uno, coheso, solido e como 
nunca indestructivel." 

Em uma manifestação ha- 
vida terça-feira para um dos 
mais vermelhos democráti- 
cos de todos os tempos, nos 
discursos pronunciados só se 
fez allusão ao partido da 
desgraça de S. Paulo, evitan- i 
do-se as referencias ao pro- j 
prio P. C. 

% 

& 14 

MrX ^lrt HMMrt 

I VAL l»3« 

Casa 

i 

V>- 

Ruq 15 'de noDembro, 16 

O manifesto, confonne a- 
deantamos sabbado, só será 
publicado amanhã, si o fòr. 
0 original seguiu para o in- 
terior pa^a buscar a assi- 
gufttura de alguns dissiden- 
tes, que já se compromelle- 
ram com seus correligioná- 
rios de sempre. 

E' osta em linhas apressa- 
das a situação política d 
dia. 

que tivesse recebido qual- 
quer mensagem de Luis Car- 
los Prestes. 

ra que "todos os funodona- 
rio-j recebam seus venci- 
mentos antes do carnaval. 

NÃO MORREU 

RIO, 18 (D.) — E' desti- 
tuída de fundamento a no- 
ticia de Santos segundo •' 
qual teria fallecido ali o 
aclor Apollo Corrêa. 

Está Doente? 

al- l^inde nome, idade e 
guns sympfomas, cm enve- 
loppe %eUado para resposta, 
ao sr. Guimarães, à caixa 

'postal n. 23 — Nictheroy. 

■jf 
Contra os resfriodos 

e a grippo toda a 

preeayçào é poaca 

Aos primeiros symptomas tome 

nstantin< 

corta os resfriados 

"íí" 

lm. 

IO") 
í ISH «SOSiS «Stívi 

i 

'J 

1 

-"l 

Rodouro 

o nouc morca da Rodía de 36 

Conletfis e Serpentinas 

. 

Mascaras e enfeites em gal. 

As fneltxces lanças periumes são enconlra-sa 

item 

m 

Homtnno 

Jn.ra» 

- I 

% 
Oü 
n 

CâíiellQS 

a 
pu 

fabtfe iepbÉ de Km 

UMA DESCOBERTA CUJO 
biiGt^EDG GuSiuÜ 26Ü 

GÜJNXOS b>E RETS 
1 A Loção Briinaiite é o mt- 
' ibor especifico tíara intec- 

çoes capiiiares. Não pinta 
porque não é tintura. .vão 
queima porque não coiueui 
sue» nocivüi. c' uma lo.nui- 
la sciealitica cujo segreiio 
custou 266 contos de réis. 

E recommeudada pelos de- 
partamentos de hygiene do 
Brasil. 

M/MreAi 

Ql 
'M 

Jncob ann 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante, 

l". — Derapparecem com- 
| pletamente as caspas e atfec- 
ções parasitarias. 

2. — Os cabelos brancos, 
descorados ou grisalhos vol- 
tam á cor natural primitiva, 
sem ser tingidos ou queima 
rios. 

A 

Aectuta-sc ercommenda de Moveis 

qualquer dando se todas 
as gd atiaa 

de 
Etoecialidade em Moveis 
Jmbuiíi, — Sompre em 

grande qua&tidade da 

ímò de 

dep xutoB 
Mo\ ^Is. 

30. — Delem o crescimento 
de novos cahellos brancos • 
4°. —• Nos casos de calvicie 

■ faz brotar novos cabellos, 
5o. — Os cabelos ganham vi- 
talidade, tornam-se luuios l; 

sedosos e a cabeça lin op c 
t reses. 

i. Ao lado, nianteoiamal estapeuda aeçdo de 
fazenia-», ae iiirta(io,f?iH). Ljidissimo sorti 
raeuto da artigos para homiãa. Oamisis! 
Êíer^ey de Seda, uUíiüos inodelos, as c 
misas aiais modernas e em moda nos graCi) 

dej centros, 4por p roços tontidores' 

m 

A Loção Brilhante c ui" rh> 
pela alta scciedade do Rio 

A'venda em todas as droga- 
ede São Paulo, 
rias e pharmacias. 

Voudas a prazo^e a dinlieiro .Moveis picaloprjço 

Façam uma ^iaiU à Gaia 

    x   — * -«S», 

AJU 
«am compromisso^da üoompr 

se enocabrará de tula./a .pir41 

modicos. 

da to d 

jaeaos Ayres 

) OSblio. i íj 

)) 1 

m 

31 
V'' 

Mêi 6 - Hm,2-30- - Peaia 

m 

A.' 

a 

^.    

ei vllrk 

EN^RJSQÜFÍC-EU-SÊ 7 
Am.ta tftiti uaíso, 951 tias 

costas e no gaitei 
U»« o podíroso íonico 

ViüHO CeEOSãlAilO 
de pharm. - * 

:ei8 U SlWi SllíílSi 

m 
'li! 

gfli 

cmMfisdo com s-ec- 
ceitp aas ^ijiuniat e 

OSiiyíi-escerKSí 
rowir lalçiP.NP 

EKfót fULKÜSü 

BAYHU 

"V 

i;«tn 

í 

'*7.»: 

% 

\ 

d 
íf t.í 

-Wrtri u». y j ■1. V-t^r VH" 

■ f 

Attcsí » qic leu hf 
■ci.nau 7>íc ::oc 
ca aSiTOi lai.Ão da l ; st 
li vfi», 4'rj d!vcrs</« c 
clinica, ço.tecí^h. u v: 
dois. 

Farlalcta (C«s\;ái) . 
Moriíci» — (Firma 

I 

i íü: 
i 0 a) 

r.r. .• icMsm 

h 
\ 

A > » 

a aeiira, na vai da « Andreaília», raa COMEI CWD,., 

a padronagem dos tecidos chegados agorav proprios para o verão, especiaimente o pann0 i; 

RrVPTT ANTA cícna/^íxtltHf4#lA ria if*oco h ROPILANA, especialidade da Casa. 

<3RMIVa OE: L-IIMMO F^AI-ÍVI-OEIAOW 

Mande coníecclon i^ ainda em tempo, seu^terno 
\ 
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/Wãh 

A ^ t» © Pf" IW lF<H 'umão a trl"dí ^ TeiTên * ®frW 5 ÍHf ™ ^ ^ o Guarany, como se sabe, |o seu passe para vir fazer 

o 

íibínpíüsSiaram-sfc 

"O fracasso da sele- 
cçâo bandeirante, "o 
ultimo cotejo com os 
cariocas, foi conse- 
qüente, tão só, da fal- 
ta de entendimento 
entre os elemnetos das 
azas atacantes." 

(Do critico da "Ga- 
zela", referindo-se a 
um enconlro em Outu- 
bro de 1931). 

Escrcevemos, por este jor- 
ai, domingo ultimo, como 
Carregados da sua secção 
sportiva, criticando a ma- 
,en'a como se fizera o uos- 
0 combinado, que naqueila 
iaíla se deúrontaria com a 
clecçào da L. C. E. A., de 
airityba. 
Ríssemos, então, que, feito 

e afogadilho como foi, sem 
> Preciso critério na esco- 
n 

a dos seus integrantes, o 
aosso cjuadro muito deixaria 
j* desejar, ainda mais que 
'h só ensaio se fizera, e 

neste nem Iodos os es- 
piados haviam tomado par- 

0 0 = 00 

Porepie escrevemos, e por-. 
(.me se deu o que prevíamos, J 
porque a linha atacante, fei- 
ta de valores heterogêneos, 
sem os precisos exercícios 
de conjuncto para se hanno- . 
nizarem, fracassou de manei- ; 
ra lamentável, como dissera- 
mos, desperdiçando, como 
era do ver, todos os lances 
de arremate, abespi nharam- 
se certos ésabidos" de fute- 
bol. "e investiram contra 
nós. ataando-nos de raodp 
insultuoso, pretendendo ti- 
r ir-nos o direito da critifa 
que não leva em conta os 
"compadrercos". 

E ao fazei-o queriam que 
batêssemos palmas à orga- 

nização cujo menor defeito 
era ter como ponteiro ata- 
cante um jogador de defesa, 
destreinado, e que hoje já 
nada mais produz, nem mes- 
mo na sua posição. 

Deixando á margem o que \ 
de insultos nos atiraram os ! 

eternos sabidos do futebol 
pontagrossense, que tantas 
vezes têm servido de "co- 
veiros" para as nossas re- 
presentações, não fugimos 
todavia á discussão do as- 
sumpto. 

E por isso, queríamos que 
nos dissessem o motivo da 
nossa derrota de domingo 
ultimo, a razão do não apro- 
veitamento de Saporiti ou 

• * 

O 01 e fia d ao uae ja a 

Caí iliba 

Vei c j 

íor Iriotil'o mudança e 
ve| l,reço de occasíão,, mo- 
'ant' t'e (íormRorio, sala de 
Par 4'' í'6 visita. 2 caminhas 
t „ críança,.l de solteiro e 
t^^da-comida. Vende-se 
á ««« um terreno situado 

,®antus Dumont e fer- 
, y "tas para mechanicos. 
taria

r *" *;ralar com a proprio 
ío»»' na Rua Marechal Deo- 'oto n». 3 

Ao contrario do que an- 
nunci ámos anteriormente, 
com referencia á ida do 
Olinda á capital, afim de fa- 
zer o primeiro cotejo da 
"melhor das tres", com o 
campeão da F. P. D., em 
virtude de ser domingo, dia 
23, commemorativo do Gar- 
naval, a ida dos periquitos 
ali só se dará no dia 1.° de 
Março. 

Assim, ao invez de uma 
semana, conta o nosso cam- 
peão com duas, ou sejam 15 
dias para exercitar o seu 
onze. 

Em tal espaço de tempo 
poderão perfeitamente ser 
feitos 4 ensaios na gramraa 
da Villa Estrella, o necessá- 
rio para que os nossos ra- 

pazes estejam, no dia do 
encontro, compenetrados do 
seu papel, e aptos a provocai" 
a máximo esforço do con- 
juncto com que vão se de- 
frontar. , 

E', pois, saber aproveitar 
o tempo. 

, Flaviano, como arqueiro, de 
Gonzaa ao lado de Túlio, de 
Riva ou Tonico na linha me- 
dia, de Cuque, Germano, 
Durvalzinho ou Abdo, no 
ataque. 

Queremos lambem que se 
justificasse o porque de se 
ter feito as alas de frente 
de valores que antes não se 
exercitaram juntos, quando 

tínhamos recursos para fa- 
zer uma com jogadores do 
Oníão e outra com elemen- 
tos do Operário ou do Gua- 
rany, e que entre si se en- 
tendessem. 

A organização observada 
tanto mais condemnavel se 
tornava, quando é verdade 
que em jogos outros falhara 
completamente, levando-nos 
a derrotas de fazer corar. 

Esse o nosso modo de pen- 
sar, no caso. 

Agora, se os que nos ata- 
caram tem uma technica no- 
va, toda sua, desconhecida 
de lodo», que nos dêem li- 
ções, que pretensão de in- 
falliveis nós não temos. 

Somos, pois, todo ouvidos. 
18-2-30 

Luiz CORRÊA 

0 Guarany, como se sabe, 
conta entre os seus amado- 
res, com dois dos irmãos 
Buffara — Nelson e Jacob. 

Fuad, o terceiro dos Buffa 
ra, desde sempre defenden- 
do as cores germânicas, ago 
ra, ao que consta, váe pedir 

o seu passe para vir fazer 
o seu passe para vir formar 
ao lado dos seus irmãos, nas 
hostes bugrinas. 

Assim sendo, ficará o ru- 
bro-negro da rua SanfAnna, 
a contar com mais um ele- 
mento de innegavel valor. j 

íimen loy p| 

li» Os" 

Vende-se -n lote de terro 

no á rua Eng." Scbamber, 
ocm 8 nus. de frente Gor 3.» 

mts. de fi.xdo. 

Tratar com o st. Renpw 

mim Villaca, ã Collecloria 

Estadoal, ou á rua Eng.* 

  I l 1   i 

RIO, 18 (D) — O "Estu- uma victoria, embarcou hon- 
diantes de la Plata" que tem á tarde, de retorno ao 
em S. Paulo foi tão mal seu paiz. 
succedido, j>erdendo as trez Compareceram innumeras 
partidas que jogou alli, e representações desportivas ao 
que aqui não logrou senão bota-fóra do clube visitante. 

. .-v-J-f. -v - T.-- p.j ^ ^ * 

Rfitpu n rprnrd Sul ame-s 

rireno tie nistacân 

Qccasão 
Vende-se, por motivo do 

mudança, uma mobilia da 

quarto, para casal, de im- 

buía lavrada. Tratar á rua 

B AIRES, 18 (D) — Nas 
sensacionaes provas de na- 
tação hontem realisadas nes 
ta capital, Elza Bonato ba- 
teu o record sulamcricano 
de natação, nas distancias 
de 1.000 e 1.50(1 metros. 

A eximia nadadora co- 
briu aquellas distancias nos 
tempos de 19 minutos e 42 
segundos e 29 minutos e 42 
segundos c 2/5, , respectiva- 
mente. 

j N. R.:— Ao noticiarmos o 
que nos dizem os argenti- 
nos, permiftimo-nos fazer o 
seguinte reparo: 

Lygia Cordovil, nadadora 
brasileira da Liga Carioca, 
cobriu aquellas distancias 
em tempos muito superio- 

' . I ; res, pelo que é, innegavel- 1 

mente, a detentora daquelle 
record. 

SaBSET , T 
PAR A 
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contra os perigos que pôde acarretar u.»-a defi- 
ciente installação de fossas!II Utilizo as "FOS- 
SAS OMS", para ter a c -oaj -opumu op sussoj op 
em seu lar uma installa 
e mais moderno systema joqioai oiod 'Bojuoig/íq ob5 
curem conhecol-as. ei leza absoluta de possuir 

AGENTE: 
BERNARDO SAVIO FILHO 

Rua SanfAnna, pe gado ao Clube Syrio 

ador 

aio/i o Paula Süarfc 

m fiwm 

5^ 
v: 

CÜPA GOMORPHEA 
CAPSULAS ÇEI, AT1NOSAS 

u* 

^#>V : 1 

' "f r. 1 s Í' 
.1 ^ •. 

s 
-J 

Technãco Proiissionai 

"s uo Cangue de Urêa, Glycuse, Atido 
v>hu{«sierifl* CrcaUa !&*, t^hleisips, etc. 

reacçvcA pa/s agnóstico da sypliilis 
Exaint» jí píiua-Escarro-Eciea 

aiho tacaiame cru g», .ai 

L.ico 

RR. EPUAKDO H- MUSSÍ 
MEDICO 

Clinica geral de aduitos. 
Fartos — Moléstias de Se- 

uhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regimes 
atuneutares 

PHARMACIA SILVEIRA 

Casa de Saúde 

6s 
4VAôÜÍCOS 

'■ y ^jain TEAcO 
AJUiEIDA 

ifq *Wico-crui"gica em 
" de adui- 
^ e crittiitfus. 

j- d« manhã ua 
t A -1 Santa Casa 

5 j. 1- á tarde das 5 
\ no cuusuUono 
"SnJ* ^ Nov." n. 43, 
t Vi ' rua Cel. Bitlen- 

Attende á noite. 

— rvo 

Dft. t. DE PAULA XAVíEP 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e gargama. 

Consultório: Rua 15 No 
vembro, 42. Das 14 ás i.' h«. 
Residência: - Rua Rugusto 

Ribas n. 14 

Importadora de drogas, bm- 
pecuicos iiumphreys e Pro 
duetos Chiuucos e Phar- | ASSOCIAÇÃO BENET lGENT E " 26 DE OUTciuftO ' 

uraceuúcos. í —— Installaçôes modernas. Acceita particulares.  
S Raios X Ultra violetas - Di atermia - Exames Bacterio 

Ernesto da Silveira | logicos - Phar macia própria 
Consultório, e residência: Aven. Vicente Machado. 39) Villa 26 de Outubro ——  

Rua iã de Novembro, 17 > Xelepnone — 1-7-3 f 
Atenue chamados para qual 

DB. FELIX V1ANNA 

— Clrnica merica — 
do jispcciaiivlaue; ruOiÇshaft 

k '   ~~ ' crianças. 
■ ClD GORDíúRO 1 mnsuJiono e residência: — 

PttESTiÜ ' Jdua Augusto Ribas n, 1». 
^ãica, moléstias de tíonsuüas das il as 17 horas, 

v " ■«yphilis vias uri- 
Ho^^lamento . adical 

t?8 e suas eom- 
'^u ^Ções. 
V 6 '.'Ias 10 ás 11 e 
"Vtf. 14 /,s 17 hs" ^s^lortano, 28 

n^STA 1ÜÍA 
k'(1f*rirCa e de crean- 

1 

,?as 8 ás 6 hs, 
S'c'« "Minerva". 
W " "l'a 7 de Se- 

l^ po b» 116. 

quer parte. 

A dvoga d os 

::— ESaüPTORiO DE — 
- ADVOCACIA - — 

Maneei £>uares doa Santos 
Rua Angus o Ribas, 03 

Caixa Postal, lOò 
Ponta Grossa   Puraná 

Denicistai 

GABINETE PENTARIO 
A. JiRlTTÔ DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirt; Especialisia em extracçõ^s 
peciaiista em nu ■< ■ de (lentes. Tratamento de 
apparoiho genito I Stonratíte, Aheessoa e liatu- 
Diathermia, naccti > - & 1 a» em ecigem dentaria, 

ção. Alta íreq mc í. | piorráa. «te. 
He»)delicia: 15 de -\...n. 

20. Phone 1 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 its. 
Cônsul Iopío: — 

Pharmacia Central 

PHARMACIA MILivA 

I Compieló ooriimenio de pro- 
I uuetus piiarmaceuüeos ba- 

cionaes c estrangeiros. 
— Serviço nocturno — 
Rua Cel Cláudio, 36 

P. òixissa   

ÜIOICIS tí iUHROÜé 

■— HOTEL FRANJE  : 

Av. lernauufcs Pinheiro u. ê 

—  (; e K. »   

   PENSÃO VALIO  

Rua Dr, Coliares n.' 

Telephont — 1-8-9 

TelephoHe 3-5-7 

Indo a Tibagy hospede-se no 

HOTEL 1 NTRAL 

13 Praça 15 
Oplima mi 
comxnodo 
mgeus o 

Excepentes accomudações pa-J,5611^10' 
nas .1 

1 

rn solteiros ^ famiUas, 
  - 

Uptimas iustailaçóes xauila- # 
— rias — 

llho- 

nbro. —! 
: «elientes Grossa, 

os e ga- t 
para os i( «. 

, — Dia- 
2 a 1 

no bonseca 

UkÍLfe Avcha 

: AT EXAMDRü FRASSON t 

Mec! - do na Ba- 

lia. — Eecuta com esmero o 

absoluta garantia qual 

serviço de mech. ic" 

Praça 5 de Outubro - "ouia 

-«Xo- 

uuigiuc pelo propiicuuio Comida italiana e brasileira 
Ernesto Prause. 

Pioximo a estuçao tenea. n 
O melhor e mai^ bem suua-*' 
do boiei da PriLeeza dos| 

Cjunpos. 
Recentemente montado, con - 
la com staüuçõcs moder- 

nas. ——■ 

de l.« ordene 

DE MACEDO 
,>dico - 

Dentaduras anatômicas 

Consuitorio: Rua Saldanha i í£S 
Marinho n. 53 — esquina da, | 
nraca Barão de tiiiaraun» uj TitANSPURV nA- PARA Ti*; 

Áki\'é'à:&us» 

JUUO HATSCHBACi» h 

- iir. usüsr 

    ADVOGADO    

De regresso de Curityha i " abriu o seu escriptorio ue 
advocacia á rua 7 de Setembro n. 76. 

- dCa gyneoo.o- 
'"olestias de se- 

^ios.0 crianças. 
». d; Pharmacia; 
.V- „1 e meia às 8| 

^ Cel- Fc.m- 
- "a. ~ Telepbo- qu.^^ude a qual- 

v .cora. 
* * -4  

* 
rmacla Br*" \ Taqaes, 81, 

14 ás 10 

0 s 

Qr. D'í5liívBÍr» Ko>cK« 

| Miguel Miara - fT-a A. Fiai 
saut n. 51 

D. 

Clinica geral — Partos — Operações a doenças 
venereas — VARIZES — EEMORRHOIDES - Sua cura 
sem unr e aem opeiuçao. 

Consuitorio: rua Sanl Anna n. 83-A — Attende das 
14 ás 18,30 horas. 

Consuitorio: rua D. 1 edro II n. 31 (Nova Rus-     
sia) — Atlende das 9,30 s 11,30 horas. Parte desta cidade em dias 

Residência; rua 15 dc Novembro n. 40 - Telepho- arUernudcs, da praça Barão 
ue 1-7-4 — Attende chama doa a qualquer hora da noite. de Gu«rauna H, —. 

i — y 
r Pedro Pitella — Rua Seu.; OOOOÔ 

Casa fundada em 1897 
Seilaria: — Arreiwa, Arrea 
mes, selins, cor. elas « d». 

Hgv £ LAGFAJJO 
' v v : t'**" botas para montaria^ eic.f 

üo passageiros e mercaaonas|/ ^ * 

. CORTUME RIO BRANCO 
jPreparam-se couros em cio- 
yj mo, tanino e pedra pomes. 

GENC1A PARA TIBAGV g ^ciaHdade^ em preparaçãc. 

SCdisa «as fckyrlelr»» 
Aluga-se bicycle-.as e motoc ytleas 1 a "aome^", moças 
 e menino? Olilcina de oen-rerto; e reparações. 

Variado stock de ptças e ac cest>orios. 'onda de bi«yclc> 
c , tas nr "*ns e usadas. 

Avenida Dr. Vi 

Peito em cainiAhõeo 

DR i BELTRÃO ' ^nc 
, tedico) 

''st) -5» para crianços. 
ftwv1 w.'» • rua 7 1 E

(
S : : Oo«soltas. | 

do ôusinan. D"! 
s 17 hora» 1 

.Jt* Hmiojf 
Medico Operador e Parteiro 

pitaec de 
icuRlade de 

seaviço de cirurgia das 
oRnion 0 bsterica ia 

iq.,, SediMUa 
e Maphndo num. 78 (antigo consultoric 

W . do ©r. Bu.zio). 
19 a* W.SO e dos 16 ás 17 horas, 

' doei-^ag 'jasrnas. 
rntr !»enh(^r«s. partos, doenças 

PnnnAdaii 
VIAvTA E SR O 
- M.1N1SRVA — 
farmacla de confiaufa 

A M I M M à CIA. 
aven. Vicente Machado, 29 

Te. egho-u e^ — J>-0-2  

Pinheiro Machado 

TRANSPORTES 
PARA REGER VA 

mercadorias e passageirosjj 
Feitos em caminhão 

\lcidcs de Almoida — Buill 
Frederico Bahia n. 25 

Av. Vicente Machado. 17 
fiteixa postal n. 53 

MEIAS OÜOOÜ 
Só nu CASA DAS MEIAS 

[ Avenida Vicente Machado, 42 

3 

Machado o.* 83 

Crçmo sem possível atro- 

vessor, sem resfriados, a 

época das chuvas? 

Tendo ttmprt á mão 

insta ntín^ 
corta os resfríados ^ 

C? *** * 

J:; «h 1 AOVOSADOc 

Dr Ncwtioa ü Silva 
Sausas civis, oommeroiaes 0 crtnuiii.cs aas Comarcas do 
» ■. ' ô^ado r-rfiaií 

- 1 Bsorlotorio: Marechal lieoüo co n. 15 (Defronte aõ íb- 
1 nnh, tio anfâlc local da l.B «oHeeloria Pédèràl). Caiia -as çtotíi] «7 Xvipe 2-0-8. 

C: 

e 

^ Otf Helvldiâo , Sitvc* 
Escritório e residência á ru a 15 de JAveribro, n." 45. 
Aceila também causas na ca pitai do lotado e trata de 

Ç negocies na Capital Fedeiai, 
onde tem c orresoondentes.     

DR. A liíí 4* s 
CLINICA MEDI CO CIRURGiC \ 

Doenças ce senhoras e crianças. — ãíura radical *» v 

rlzss (velas dilatadas) seT opwação e sem 0íí 
sultas das á á 11 á Pharmacia Minerva t p 13 as • 1 

cm sua nos a residência á a venida Viaente '^ado 45, 
2.° andar do pvecuí, ~-u. que — —^ \0. '.elep 



Ifl! 1) E FEVEREIRO DE I93í- ^i#-> DIÁRIO DOS CAMroal 
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sasç^a 

4."-fei.'a. 19 de f «vereiro de 1936 
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HOJE HOJE 
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PREÇOS POPULARES 

  Única 

PLATÉA 2$000 
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A funcção sera iniciada conj 
o ultimo numero do FOX 

JORNAL (Explicado em 
portuguez) 

m .■■■■*. /;-■ ■ V m 
<? 

mxsf f^£íjSc-\' - m 

Devará chegar hoje 6a. insp^ct^^ia Regio 

o sjt. governador iol 8,31 

ptieiimati^ii»o' bTariaOu pequeno barraç 
* ** ' ÜTU" r>r^XTT«A nr>rA I^o A /-vTT TT^ A mxr 

jfíSTA AIMív/IUM' EM PONTA GRO SSA OU IRATY 

POIt KÍ4TI5 »S i» 

Esíado 

Deverá chegar hoje a esta 
cidade, o sr. Manoel Ribas, 
i Ilustre governador do Esta- 
do. | 

Segundo soubemos s.s. per- 
manecerá alguns dias no in- 
terior, principalmente nesta 
cidade, em Castro e Pirahy. 

OS TRABALHOS DO C. DE 
T ABELL AMENTO 

_RI(), 18 (D) — A Commis- 
São de Tabellamento de gê- 
nero da municipalidade cario 
ca communicou ao secretario 
do interior do Districto Fe- 
deral, ;sr. Miguel Timponi, nue 
doravante as sessões não 
serão mais secretas. 

negado o HABEAS-COR- 
PUS AOS INTELLECTUAES 

RIO, 18 (D) — A Corte 
Suprema por unanimidade 
de votos decidiu não tomar 
conhecimento do pedido de 
habeas-corpus feito pelo dr. 
Mangabeira a favor dos in- 
tcllectuaes implicados no mo 
vimento de novembro ultimo. 

•K 

iili 

XX 

m 

wWRm 

ilif - • <;^s >1 
v:;o , \ 

fe; 

/j£3â 

! A Inspectoria das Rendas guo ignorância faz saber que 
^ Estadoaes, avisa aos intcres- os que infringirem o Regu-i, 

sados que, de accordo com o lamento, sujeitar-se-ão as pe- 
Regulamento vigente, nin- nas de multa e aprehensão. 
guem poderá expor á venda Ponta Grossa, 17 de íevo- 
artigos <1ü carnaval, sem que « feiro de 1936. 
tenha pago antecipadamente 1 
o imposto correspondente, f Antonio Alleluia Santos 

E para que ninguém alie- Inspectoir 

+ it iimi »»»■>»•>»»»*-HW-Í - .■■^■tf'í+4-4 -!-fr» 

□ptuna o jpartii, ãdade| 

jjs oor.s agricultores 
LOTES DE TER HAS A VENDA 

De posse do titulo defini- lotes de glebas 
•«» * «--* «■ ■ rsstâ&sárt- 

interessados procurar enten- 
der-se com o encarregado ja 
citado, em sua residência a 
avenida Bonifácio Viliela n. 
53. ' 

Pedro C. Marques 

--se 
[ miiâ ' a 
^ ssacíainaíj ^ 
'bom bêüTJf-fc 

ou aluga-se 
serraria cora 

não, ou um 
que sirva pa- 

, ra uma peqwt > serraria. E' 
necessário tes^ & svio ferro- 

viário podendo servir me*11' 
somente o terreno para co® 
prar-se." Propostas a OSC' 
DELGADO DA SILVA, 
Brigadeiro Galvão, 241 
Paulo. 

físr 

B 

E t^EStCUl Pi Ponta 

grs&sengR 

(Uary, situada a 18 kilome- 
ros desta cidade, e autoriza- 

do i>elo seu proprietário^ sr. 
Osmario Ribas, o abaixo as- 
dgnado, Conimissario de Ter 
.•as do 4.° Commissariado 
vende a referida fazenda em 

-(»«#)- 

Prdeiíura 

Munlc! a' 

InJpectoria d e V«hiculos 
Ficam avisados os srs. 

contribuintes de Imposto so- 
bre vehiculos, que o prazo 
para o pagamento do referi- 
do i '<• to, sem multa, ler- 
m";a .rogavelrnente, no 

•'■! .Tsnlc me". 

"■ "3A LENHA, ' 

vm-.lm on bruta? 
■v' par* 2 — 3 — 3 

' P. ■ "9 lenha "Taufik" 
Rra •'.•.ia Waaderley, 9 

D". Maria C. Carvalho Martins 

De torna viagem á Pauli- 
céa, aonde está radicada, em- 
barcará amanhã, p>elo expres- 
so paulista, em dconwpanhia 
de suas gentillissimas filhas, 
stas. Clotilde e Mariana, » 
exma. sra. da. Maria da Con- 
ceição Carvalho Martins, vir- 
tuosa consorte do sr. dr. Ál- 
varo Martins, e que aqui es- 
tivera em vigiiliatura. 

NÃO POübÊ FAZER O J 
LEVANTAMENTO POR FAL- 

TA DE AL TOK1SAÇAO 

RIO, 18 (D) O Banco 
do Brasil recusou fazer o 
levantamento do deposito fei 
to pelo Miuisterjo <la Agri- 
cultura sem para gire tal hou 

Escwía 

Norma 

DE PONTA GROSSA 

  EDITAL  

EXAMES DE 2> ÉPOCA E 
VESTIBULAR 

De ordem do sr. Diretor, 
cientifico aos interessados, 

por este meio, que estará a 
berta, de 17 a 27 do corrente, 

a inscrição aos exames de 
2f. época do curso normal 
para os alunos que foram re- 
provados em uma ou duas 
matérias do ano em que se 
achavam matriculados. 

A inscrição aos exames ves 
tibularcs para matricula no 
curso especial de candidatos 
munidos de certificados de 
aprovação no ultimo ano dos 

Cldto 

O Kli''(itrmti?i;io é .uar 
"leinres enterrmdadas Cwív 
rispando os nir.s-lUos ev 

jeccndc as juntai atai-a.vi. 
ãntura, augineíiteadt 4t ts 
oma até prostal-o na cama 

Alem disto, o excessc £le imen 
rezas no sansrue, pode tazej 
itriiii seus uiü.vet 'ilrilot Sobrt 
o cora^ao. 

O rhçumatismo, cura as suas 
mortificantes dores, pode sei 
causado pela existência de bac- 
térias e impurezas no sangue. 
IG ihnente é missão dos rins ■ Í(Q CLUB PONT A6Bn<MHW!ftV 
ciiiniiiar estas impurezas do u ^xcíiaMívamf*nt^ fomíiki^ ^U^qíxSS 
sangue. Quando os rms falhara • .l lefejções da 2$0(H), Sf080 
na sua principal funcção, as \,'vá5 . ... , . • *? «arte. 

/ impurezas são arrastadas pela .J, , .1® refeições 551J 
* circulação do sangue a todas as loda5 os djas pasteis e empadas, snudvviches ele. — 

partes do corpo, provocando »§ 
dores que excitam os nervos. 

Os que padecem ci, doics 
■; irônicas do rheumafcmo, d« 

i ícsatica ou de lurabago, já não 
| precisam mais mal gastar o seo 
f dinheiro era experiências iu- 
| fruetiferas com a esperança <Sa 

oL-íer raeihoras. Não ha no- 
cessidado de continuar a soffrer. 
Vej;, o seu medico e consulte-o 
iüb v as Pílulas De Witt para 
as i'ias e a Bexiga, o trata- 
mento que leva a formula int* 
prsss-r na caixa. , 

iXliaila 

PíIiUI 

Be . 
para os Rins e 

Henrique Roessle cominu nica 

IQ 1 ***9 
* ,, — a seus amigf* Q íreguezos que esta nova ir ente trabalhando na nrofk" 
sao e tem á disposição o» ma/1 modernos catalofo» 
 — e appa reliios.    

IH coniçõcs, moveis, letreiros e pinturas, em gerai. 
Faz^e orçamentos sem compromisso para o treauex 
Atteude-se na Loja Infantil, rua 7 de Setembro V 

vesse autor sação do Aliniste-, ginásios oficiais também esta- 
no da Fazenda. 

3 SSi | l' 

! Í ' .« '■ 

w 
J WJi 

avisa a:^ associados que alada nár. 

pagaram suas moESaüdsde», aSm de 

não 8ere;B prsjuUeidcs^de^erào pagar 

no escriptorlj d . Empreza «IO ' dia 

Í7 às íng horas 

OeiiTif : 

L.AURO F-SRIRK-IRAi 

rá aberta de 17 a 27 de fe-1 
vereiro vigente. 

Quaisquer outras informa- 
f "es serão dadas nesta Se-j 
(■■ciaria, diariamente, das !| 
hora . ás 11 e das 13 ás 18. 

Secretaria da Escola Nor- 
mal de Doiita Grossa, era 16 
do fevereiro de 1936. 

David Ribeiro da Foaaeca 
Pelo Secretario 

A Directoria do Clube Tha- 
ba xaz lembrar aos senhores 
socios oseguiute: 
1".) Estão sendo distribuídos 
os convites especiaes para os I 
bailes carnavalescos ao» se- I 
nhores socios quites com a Z 
Thesouraria. Os que não o I 
tenham recebido, jioderão 

procural-o diariamente das tx 
17 ás 19 horas na Secretaria f 
do Club. 2 
2''.) — Será vedada a enlra- i Q 
da ás pessoas extranhas ás íy! 
milias dos senhores socios. | 
3».) — As propostas para so- i VJ) Nome 

cios effectivos ou temporári- 
os serão acceita até o dia 22 
do corrente. 
4o.) — Todos os cordões de- 
verão comparecer á Secreta- 
ria doGlubé, afim de regis- 
trar os nomes dos seus com- 
ponentes até odiu 22 de Fe- 
vereiro. Os cordões e blo- 
cos para o baile infantil de- 

Henrique D. Freitas 
^^Eü&típ, c. £iaj 

r>- 

O 

& 

COt 

HOJE Mf 
Snrs. E. C. De Witt & C 

Caixa Poa 
Rio de Janeiro. 

Queiram envlar-mo. In 
despesas, um fornecimento 
famosas Pílulas De Witt 

o Kndercço 

Porquo não í 

ÍNSTANTIN 

para ficar livr® 

a^sto resfriedor 

 ••••••Mg®' 

O 

Rslantin 
ccría os reüífeáadoii 

m fL mm 

D 

Tem nepciot no üb 

iuc«ttol 
Ri 

ou cobrança fôr 
Peçt informações 

O "Bureau de Liquidação da causa 
de Dividas" defenderá os 1 negativo, 
seus interesses independente .' hoje mesmo ao "Bureau d< 
de qualquer despesa de sua ] Liquidações de Dividas", soh 
parte. Serviço proiupto, efíi- j a direcçáo e responsabilida- 
caz e absolutamsn e idonco ^ de de CARLOS NUNES fin- 
de liquidações de dividas em scripto na Ordem dos Adva i 
geral, especialmente MinisU- / I ^ 
"ios e demais repartições fe- gados do Brasil). Rua da 
craes. Nenhuma despesa Quitanda, 182, 1.° andar, 

para o cliente se t esultado Phone 23-1134. Rio de Janei- 

f DEsepitE e • 

fKAOO SEM TOMAR 

* CALCHL1N0S 

E Saltará da Gatna Sep,jsnJo-so 
Rera e Cheio de Vida 

Se «. ti ' KÍitc e aem uniuio para viver, 
nSo recorta aos «aos, taxantes, etc., na 
esperança de um allív» mütgroso. 
Nada conseeafcâ. Taes rem««os eíM, 
mulam oa totcsttnoa sem tocar a eau- . 
sa—o seu .fíqado. q 

EUideve dcsíillar dlorfamante quasi 
um lítre de hiles noa Intestino.. Se a ' 

. flua uornwjjmonle, os ali. mentes itac sS» dfeevido,,, ^ped^condo 
nos inteatmcs e formaiado sares tma 
ij cf-eftcer o ««w cetomafiro. « o seu paladar ficar» desagradável; surgirão 

manchas pelí» poüe e uma dôv de ca- 
beça imperí nente o atormentará. J 

«eu oi v&nismo ficará enver 

I íforriie o c&mavôi 

iS *6s selei nifiRi^, 
'f-f 

Naoj.uBeis^outra^ iauça-períumc de 
r que as das aíafpadas marcas,^ 

Todo o 
nenado. ® ^ 

As rituiii.; de CAHTEB suo infalli- 
vete para uoüi-ar o funecionamento do 
figauu. Cv.itCm propriedades ve-ctaoa 
notáveis. Itr.-ri.-,; .- fa wa vidro. 
Custa pouco. iJ- n, pílulas CASTB8 
cm -jualQuer plm, rocie. 

Viei, FHft e Bfiâooie 

BetÍÍCO.:;:ÍSSl 

A.s marcas preferidas pelas pesse 
elegantes Cios grandes eentrcsf 

brasi/eíros. f ; 
i _sw» 
) 4 

\ . & venda nas casa^ 

Mi Ennises í Casi In 

ém. 


